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RESUMO 

Objetivo: Este estudo de pré e pós-intervenção apresentou com objetivo avaliar os 
efeitos da aplicação de um protocolo de auriculoterapia em pontos específicos do 
pavilhão auricular, visando o controle da dor cervical e a melhora da funcionalidade. 
Métodos: Desta forma, o estudo foi conduzido, com avaliação pré-tratamento, por 
meio da escala analógica, escala funcional de incapacidade do pescoço de 
Copenhagen e algometria, os pacientes receberam 4 dias de aplicação 1 vez por 
semana e realizaram uma reavaliação pós-tratamento. Na aplicação, utilizou-se 
sementes de mostarda nos pontos Shenmen, cervical, analgésico, pescoço, relaxante 
muscular, adrenal e baço. Considerando os parâmetros de inclusão, foram elegíveis 
participantes com idades entre 20 e 60 anos que apresentaram dor crônica cervical, 
clinicamente estáveis, e manifestaram tensão muscular e pontos gatilho. Critérios de 
exclusão: diagnósticos de doenças osteoneuromusculares, fraturas no local, duração 
dos sintomas menor que 3 meses, uso de medicamentos contínuos para dor, 
realização de qualquer tipo de tratamento com acupuntura nos últimos 3 meses, 
fumantes e grávidas. Resultados: Após análise dos dados de vinte e seis pacientes 
foi observado melhora do quadro de dor e funcionalidade, representado pelas escalas 
aplicadas: EVA (Pré=5.16; Pós=1.80), Escala de Copenhagen (Pré=10.92; Pós=5.15) 
e Algometria (Pré=1.52; Pós=3.19), demonstrando significância durante análise 

estatística (p 0,05). Conclusões: Este estudo sugere que o protocolo de 
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auriculoterapia aplicado por quatro semanas consecutivas reduz o quadro de dor 
cervical e melhora a funcionalidade. 
 

Palavras-chave: Dor cervical, Auriculoterapia, Incapacidade, Algometria, Dor crônica. 

1. INTRODUÇÃO 

A dor crônica é uma das principais razões de sofrimento e incapacidade humana, 

desempenhando um significativo transtorno pessoal e econômico, afetando mais de 

30% da população mundial (Cohen; Vase; Hooten, 2021; Treede et al., 2019). 

A dor cervical crônica é uma condição musculoesquelética debilitante, a qual pode 

prejudicar a capacidade funcional nas atividades de vida diária, diminuir a 

produtividade e afetar negativamente o indivíduo (Javdaneh et al., 2021). A 

prevalência dessa condição clínica na população geral é de 20,3%, afetando mais 

mulheres do que homens (Genebra et al., 2017). 

1. A origem da dor cervical abrange uma ampla variedade de 
causas que incluem, mas não se limitam a: postura inadequada 
durante atividades, tensões musculares, estresse, alterações 
degenerativas, processos inflamatórios e infecciosos, má 
postura durante o sono, entre diversos outros fatores (Popescu, 
Lee, 2020). 

Por existir muitos elementos causais dessa patologia, atualmente, não existe uma 

intervenção definitiva para ela, contudo, distintos tratamentos farmacológicos e não 

farmacológicos são utilizados. Como alternativas não farmacológicas mais acessíveis 

e de fácil aplicação, podemos citar: exercícios físicos, fisioterapia, acupuntura ou 

auriculoterapia (Kazeminasab et al., 2022; Lee, Park, 2019). 

A auriculoterapia surgiu como uma medicina complementar que visa equilibrar 

funções corporais por meio de estímulos aplicados em pontos específicos do pavilhão 

auricular, proporcionando efeitos analgésicos originados do bloqueio de estímulos 

nociceptivos no sistema nervoso central e periférico, proporcionando a liberação de 

neurotransmissores (Rodrigues et al., 2019). 

Portanto, o objetivo do trabalho foi realizar a aplicação da técnica auriculoterapia em 

pontos específicos do pavilhão auricular para auxiliar na melhora da funcionalidade 

do pescoço e controle da dor cervical. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1PROCEDIMENTO ÉTICO 

Estudo clínico de pé e pós-intervenção, aprovado pelo comitê de ética e pesquisa do 

Claretiano Centro Universitário, Batatais - SP, com o parecer 4.172.802.  

Após receberem orientações detalhadas sobre o protocolo proposto, foi requerido aos 

participantes a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido em 

conformidade com as diretrizes estabelecidas pela Resolução 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde. 

2.2 SELEÇÃO DA AMOSTRA 

Através de uma análise prévia, foi definido o tamanho da amostra levando em 

consideração os dados da última população afetada por dor crônica cervical. Dessa 

forma, o tamanho mínimo obtido foi de 23 participantes para o grupo intervenção. O 

teste foi administrado com um nível de significância α de 0.05, uma potência de teste 

de 95%, e um tamanho de efeito de 0.95 (Bernal-utrera et al., 2020). O cálculo 

amostral foi realizado por meio do software G*Power 3.1.9.6 (Franz Faul, Kiel 

University, Kiel, Germany). 

A amostra incluiu 30 participantes, com idades entre 20 e 60 anos e que apresentavam 

um quadro de dor crônica cervical acompanhada de tensão muscular e pontos 

gatilhos. Além disso, os participantes tinham que demonstrar disponibilidade para 

responder aos questionários, participar das avaliações e se submeter às aplicações 

da técnica de intervenção.  

Foram excluídos do estudo 2 participantes que apresentaram doenças 

osteoneuromusculares e 2 com duração de sintomas menor que três meses. Ademais, 

para garantir a consistência dos resultados, os participantes seriam excluídos se 

estivessem em uso de medicamentos para dor, passado por qualquer tratamento com 

acupuntura nos últimos três meses, se fossem fumantes, se estivessem grávidas ou 

se não concordassem em assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
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Desta forma o estudo foi conduzido com uma amostra de 26 participantes com idade 

média de 42.61 (±13.15) anos, peso de 78.76 kg (± 22.73), altura 165.61 cm (± 6.35) 

e índice de massa corporal de 28.66 Kg/m2 (±7.76), sendo 24 mulheres e 2 homens. 

2.3 PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, os participantes 

passaram por uma avaliação abrangente, incluindo anamnese e exame físico, 

seguidos pela aplicação da Escala Visual Analógica de dor (EVA), a Escala Funcional 

de Incapacidade do Pescoço de Copenhagen e Algometria digital. As escalas e o 

algômetro digital foram aplicados antes da primeira intervenção e ao final da última 

pelo mesmo examinador.  

A Escala Visual Analógica (EVA) é um instrumento utilizado para mensurar a 

intensidade da dor. Ela se apresenta como uma linha que varia de 0 (ausência de dor) 

a 10 (a pior dor já experimentada) (Heller; Manuguerra; Chow, 2016) Durante a 

avaliação, o examinador solicitou ao participante, exibindo a escala, que indicasse a 

intensidade de sua dor no momento da avaliação (Faiz, 2014). Foi utilizada para 

verificar a evolução do participante de forma subjetiva a sua percepção. 

Para a aplicação da Escala Funcional de Incapacidade do Pescoço de Copenhagen, 

foi distribuído o questionário, que consiste em uma autoavaliação, de fácil e simples 

aplicabilidade, e que evidência com a percepção do participante a relação de sua 

funcionalidade sobre a dor cervical. Consiste em 15 perguntas, as quais possuem 4 

respostas possíveis: “sim”, “às vezes”, “não” e “não se aplica”. Sendo assim, quanto 

maior a pontuação, maior a disfunção (Akaltun, Kocyigit, 2021). 

A algometria de pressão é uma técnica instrumental capaz de detectar a dor induzida 

por pressão, a qual diz respeito ao estímulo mais baixo de pressão que é percebido 

como dor. Nesta fase, a avaliação da dor foi conduzida de maneira quantitativa, 

empregando o algômetro de pressão da marca Med.Dor®. Esse instrumento, ao 

aplicar pressão nos nociceptores, possibilitou a quantificação da pressão dolorosa, 

medida em kgf, conforme evidenciado nas Figuras 1 (a) e (b). 
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Figura 1: Ilustração do processo de avaliação da dor mediante a utilização do algômetro de pressão 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2023. 

 

Sendo assim, a compressão foi realizada de forma gentil o suficiente para permitir que 

o participante apresentasse tempo de reação à primeira sensação de dor. Na 

condução da avaliação, o participante encontrava-se relaxado e posicionado em 

sedestação na cadeira. Posteriormente, o terapeuta aplicou o algômetro de pressão 

diretamente no ponto gatilho. Assim que relatou dor, a pressão foi interrompida. 

3. INTERVENÇÕES 

O tratamento foi realizado uma vez na semana por quatro semanas e o protocolo de 

aplicação consistiu nos seguintes pontos auriculares: ShenMen, cervical, analgésico, 

pescoço, relaxante muscular, adrenal e baço. Todos esses pontos estão relacionados 

com a região cervical ou possível produção de efeitos nesta região.  

As descrições dos pontos são: Shenmen, está situado no vértice do ângulo formado 

pela raiz inferior e a raiz superior do anti-hélix; Cervical, situado na “parede ou muro” 

da coluna cervical, ao lado anti-hélix; Analgésico, situado no final do lóbulo, traçando 

uma linha vertical na parede lateral da goteira em direção ao lóbulo; Pescoço, no início 

da anti-hélix; Relaxante muscular, na concha inferior, abaixo do acuponto do 

estômago; Adrenal, início da raiz inferior da anti-hélix ; Baço, situado no ângulo 

formado pela concha inferior e a parede a anti-hélix, abaixo do ponto do fígado; 

conforme demonstra a Figura 2. 
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Figura 2. Pontos auriculares utilizados no tratamento de dor crônica cervical 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2023. 

 

Antes da aplicação, o pavilhão auricular do participante foi higienizado com álcool 

70%, assim como também, os instrumentos utilizados. Foi utilizado semente de 

mostarda para gerar estímulo com duração de aplicação total de 15 minutos por 

participante. Estes foram orientados a deitarem na maca em decúbito dorsal e retirar 

todos os brincos e piercings das orelhas. Após a aplicação, os participantes foram 

orientados a não friccionarem os pontos no banho, estimulá-los três vezes ao dia e 

orientados a permanecerem com as sementes durante sete dias, caso não houvesse 

incômodo. 

4. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os valores obtidos foram normalizados, tabulados e submetidos à análise estatística 

utilizando o software Jamovi versão 1.6 para Windows. As comparações dos dados 

foram realizadas antes e após o processo de intervenção, empregando o teste t de 

amostras pareadas, com um nível de significância estabelecido em p < 0.05. 
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5. RESULTADOS 

Como demonstra a Tabela 1, por meio dos resultados obtidos, foi possível observar 

que após aplicação da auriculoterapia nos pontos previamente estabelecidos durante 

4 semanas de tratamento os participantes apresentaram melhora do quadro de dor e 

incapacidade representados pela EVA e Escala de Copenhagen respectivamente. 

 

Tabela 1. Diferenças nos valores médios (± Desvio padrão) das escalas de avaliações aplicadas antes 
e após intervenção 

Variáveis Analisadas 
(N=26) 

Pré-Intervenção 
 

Pós-Intervenção 
 

IC95% p valor 

EVA (numérica) 5.16± 2.30 1.80±1.58 (2.28; 4.44) 0.001* 

Escala de 
Copenhagen 
(numérica) 

10.92±6.89 5.15±3.27 (3.09; 8.44) 0.001* 

Algometria (kgf) 1.52±0.90 3.19±1.12 (-1.99; -1.35) 0.001* 

Legenda: DP: (± Desvio Padrão); IC95%: Intervalo de Confiança; * Significante  t-test(p < 0.05). Fonte: 
Acervo pessoal, 2023. 

 

Além disso, pode ser verificado que algometria demonstrou resultados positivos no 

alívio do quadro álgico. 

6. DISCUSSÃO 

Sendo assim, este ensaio clínico de pré e pós-intervenção, constatou melhorias na 

intensidade da dor, funcionalidade e incapacidade dos indivíduos que participaram do 

estudo, demonstrando resultados satisfatórios para a aplicação da auriculoterapia em 

pacientes com dor crônica cervical. 

A auriculoterapia é um recurso terapêutico utilizado para tratar muitas condições 

clínicas, incluindo dor crônica na coluna vertebral, uma vez que, conforme retrata a 

medicina tradicional chinesa, os estímulos no pavilhão auricular excitam canais de 

energia denominados meridianos, no intuito de restabelecer e equilibrar o fluxo 

circulante de sangue e energia vital, promovendo resposta locais e sistêmicas para o 

alívio da dor (Moura et al., 2019). 
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Esses efeitos também foram observados na pesquisa de Sant’Anna et al. (2021), que 

incluíram 19 pacientes com pelo menos 2 anos de dor cervical, obtendo diminuição 

nos escores da EVA e Índice de Incapacidade do Pescoço. Ademais, Ceccherelli et 

al. (2006), recrutaram 62 pacientes acometidos por dor miofascial cervical, dividindo-

os aleatoriamente em dois grupos: acupuntura somática e acupuntura somática mais 

auriculoterapia, verificando que ambos os grupos tiveram um efeito positivo na 

diminuição da dor. 

No entanto, Kurebayashi et al. (2017), randomizaram 133 indivíduos em 4 grupos: 

controle (G1), auriculoterapia com sementes (G2), auriculoterapia com agulhas 

semipermanentes (G3) e placebo (G4), tendo como desfecho a redução do nível de 

ansiedade no G3, porém sem resultados significantes para redução da dor em todos 

os grupos.  

Em estudo de Sator-Katzenschlager et al. (2003), foram aleatorizados 21 pacientes 

com dor crônica cervical em grupos de agulhas de acupuntura mais eletroestimulação 

e outro com apenas agulhas de acupuntura, tendo como conclusão na melhora da 

dor, sono e qualidade de vida no grupo que recebeu a eletroestimulação.  

Assim, o estudo realizado demonstrou resultados positivos utilizando um protocolo de 

aplicação de sementes para dor cervical crônica quando aplicado por quatro semanas 

consecutivas, fato confirmado pela melhora na pontuação da escala de Copenhagem 

de incapacidade funcional cervical, EVA e na algometria. 

As limitações encontradas para a realização do estudo foram o não comparecimento 

dos participantes e desistências de participação. Além disso, foi utilizado sementes de 

mostarda e seus benefícios são estímulo dependente, o participante que não realizou 

as pressões durante o dia pode ter deixado de se beneficiar totalmente. 

7. CONCLUSÃO 

Baseado nas informações encontradas, este estudo sugere que o protocolo de 

auriculoterapia aplicado por quatro semanas utilizando sementes de mostarda foi 

eficaz na redução da dor e melhora da funcionalidade em pacientes com dor cervical 

crônica. 
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